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Resumo: o presente artigo apresenta os resultados da análise da tradução 
do poema “O Velho Carvoeiro”, originalmente escrito em língua chinesa 
por Bai Juyi (772-846) e traduzido para a língua portuguesa por António 
Graça de Abreu. A nossa investigação foi realizada a partir da teoria da 
Linguística Sistémico-funcional de Halliday, mais precisamente, da pers-
petiva da metafunção ideacional e teve como principal objetivo identificar 
como os conceitos da linguística Sistémico-funcional podem, por um lado, 
servir de apoio aos tradutores durante o processo de escolha das estraté-
gias da tradução e aumentar possibilidade de se evitarem erros que nor-
malmente ocorrem nos processos tradutórios. O nosso estudo mostra que 
a análise da Metafunção ideacional, sendo uma chave importante da Lin-
guística Sistémico-funcional, nos permite interpretar ou seja, descodificar 
a realização do poema original. Teoricamente, no processo tradutório, 
deve lutar-se pela equivalência metafuncional, especialmente pela equiva-
lência da metafunção ideacional. Contudo, na prática, em alguns casos, 
a principal função do texto não consiste em compreender a experiência 
ou transmitir um significado “proposicional” (por exemplo nos poemas), 
pelo que a equivalência ideacional se torna menos importante. Nesse caso, 
a tradução precisa de ser analisada a múltiplos níveis para encontrar jus-
tificação para uma tradução que seja metafuncionalmente desigual, mas 
competente.
Palavras-Chave: Tradução chinês-português; Linguística Sistémico-
funcional; Metafunção ideacional
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ANALYSIS OF THE TRANSLATION OF POEM THE OLD 
CHARCOAL SELLER FROM THE PERSPECTIVE OF 

SYSTEMIC FUNCTIONAL LINGUISTIC

Abstract: This paper presents the results of an analysis of a Portuguese 
translation by António Graça de Abreu of the Chinese poem “The Old 
Charcoal Seller” (Mài tàn wēng, ) written by Bai Juyi (772-846). 
Based on Halliday’s theory of Systemic Functional Linguistics (SFL), 
from the specific perspective of the ideational metafunction, the study has 
the principal aim of identifying how the concepts of SFL can, on the one 
hand, assist translators in choosing appropriate translation strategies and, 
on the other hand, increase the possibility of avoiding errors that usually 
occur in the translation process. The study demonstrates that the analysis 
of the ideational metafunction, as an important principle of SFL, allows 
us to interpret or, in other words, to decode the realization of the original 
poem. Theoretically, in the translation process, one should strive for 
metafunctional equivalence, especially for equivalence in the ideational 
meta-function. However, in practice, in some cases (for example in 
poems), the function of the text is not primarily to understand experience 
or to convey “propositional” meaning, so ideational equivalence becomes 
less important. In that case, the translation needs to be analysed at multiple 
levels to find justification for a translation that is metafunctionally non-
equivalent but satisfactory.
Keywords: Chinese-portuguese translation; Systemic Functional 
Linguistic; Chinese poetry
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Introdução

A presente investigação tem como objeto de estudo o poema “O 
Velho Carvoeiro”, escrito por Bai Juyi (772-846, Dinastia Tang) 
em língua chinesa. Bai Juyi viveu numa época de agitações e in-
segurança permanente, desordens políticas e intrigas na corte, re-
voltas e conluios entre chefes militares e de invasões de povos das 
regiões de fronteira. A maioria dos poemas de Bai Juyi abordam 
temáticas sociais, parecendo que o poeta utilizava a poesia de for-
ma claramente intencional para fazer crítica e sátira social.

Fortemente inspirada nas canções populares, a poesia de Bai 
Juyi é mais direta e mais simples do que a dos poetas da sua gera-
ção. Diz-se que se desfazia de todos os poemas que os seus criados 
não entendiam. Em “O Velho Carvoeiro”, o poeta descreve as 
dificuldades de um velho que vende carvão para ganhar a vida e 
que, durante o exercício desse ofício, expõe de forma muito pro-
funda a natureza corrupta da classe dominante, realçando o fenô-
meno , em que “ ” se refere ao palácio imperial e 
“shì” significa compra. Os itens necessários para o palácio eram 
comprados originalmente por oficiais governamentais. Mais tarde, 
esse ato de compra viria a ficar conhecido por “ ”, que na 
verdade significava uma pilhagem que era de conhecimento geral. 
Em meados da dinastia Tang, os eunucos1 monopolizaram o poder 
e passaram a encarregar-se das compras para o palácio. Não raras 
vezes eles visitavam os mercados a leste e oeste de Chang’an, com-
prando mercadorias a preços irrisórios e fixados à força. O poema 
ataca veementemente o saque que os governantes praticavam con-
tra o povo, satiriza a corrupção que grassava naquela época e ex-
pressa uma profunda simpatia pelos trabalhadores da classe baixa, 
representando uma influência profunda para o modelo de sociedade 

1 Na China Antiga, na época do feudalismo, os eunucos era um grupo que para 
além das suas funções no gineceu do palácio, ocuparam sempre outros cargos, tais 
como gestores do mercado, comandantes militares, influenciadores políticos etc. 
Historicamente, existiram sempre conflitos entre os eunucos e o povo. Ao longo 
da sua vida, Bai Juyi esteve profundamente empenhado na luta contra os eunucos.
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da época. No poema, o autor faz uma descrição detalhada e vívida, 
levando-nos a olhar para a história como que se de um quadro se 
tratasse. O fim do texto ocorre abruptamente, de forma contunden-
te, com características únicas na escolha dos detalhes e na repre-
sentação da psicologia dos personagens. Bai Juyi demonstrou com 
a escrita deste comovente poema um grande entendimento do fenó-
meno “ ”, revelando uma profunda empatia pelas pessoas.

A tradução que serve de base à nossa análise é feita por António 
Graça de Abreu e encontra-se na obra Poemas de Bai Juyi, editada 
pelo Instituto Cultural de Macau (ICM) em 1991, da autoria do 
mesmo autor. António Graça de Abreu foi professor de português 
em Pequim, tradutor e revisor nas Edições de Pequim em Línguas 
Estrangeiras. Viveu em Pequim e Xangai de 1977 a 1983. Tradu-
ziu para português a peça de teatro O Pavilhão do Ocidente (  

) e Poemas de Li Bai, ambos editados pelo ICM. Além do 
domínio linguístico do chinês, os seus conhecimentos das cultura e 
literatura chinesas também foram avaliados por professores chine-
ses da área do ensino da língua portuguesa e da tradução.

Partimos de algumas concepções e conceitos básicos sobre a 
tradução e, em particular, tradução de poesia. De fato, todos os 
que se movimentam no mundo da tradução conhecem o antigo 
ditado italiano que afirma “ser o tradutor um traidor (Traduttore, 
Traditore)”. É verdade que muitas vezes quando comparamos o 
trabalho da tradução com o texto original, descobrimos incorreções 
e imprecisões. Nesse sentido, o conceito de tradução perfeita 
tem vindo a ser amplamente discutido e dado origem a várias 
teorias, sendo que a maioria insiste na sua impossibilidade porque 
consideram que toda tradução é parcial, limitada (mas nem por 
isso ilusória), podendo, porém, ser aperfeiçoada. (Buzzetti 58). 
É impossível, de um modo completo e absoluto, fazer uma leitura 
perfeita de um texto, ter uma compreensão perfeita do mesmo e 
realizar uma tradução perfeita, assim como não se atinge a perfeição 
absoluta em nenhuma atividade humana. (Britto 124)

Na linha de pensamento desses autores, defendemos que toda a 
tradução é parcial e acrescentamos que, dentre os vários gêneros 
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de tradução, o da tradução de poesia é considerado como “bicho de 
sete cabeças”. Por um lado, a poesia é um gênero literário muito 
especial e uma forma de expressão artística e criativa da lingua-
gem. O conteúdo do poema é a verdadeira expressão emocional do 
poeta durante o processo de criação, o qual incorpora a vontade do 
poeta em certos aspetos. Porém, cada leitor tem a sua forma de en-
tender e interpretar as emoções expressadas nos versos, é extrema-
mente difícil descodificar o verdadeiro significado da poesia. Por 
outro lado, “cada idioma possui os seus próprios hábitos gramati-
cais, muitas vezes restringem a expressão literária dos povos que o 
utilizam2” (Tong Qingbing 162), portanto os desafios não residem 
apenas em como lidar com a linguagem poética e o contexto histó-
rico cultural do poema original, mas também estão na preservação 
da sua estrutura estética. 

No contexto da tradução da poesia chinesa para a língua oci-
dental, o famoso tradutor chinês do final do século IX, Yan Fu 
(1854-1921), especificou três critérios de tradução:  (

) literalmente traduzidos como fidelidade, fluência (ou expres-
sividade) e elegância (ou qualidade) (Luo Xinzhang 5). Fidelidade 
refere-se ao significado original do autor, fluência à escrita com-
preensível e elegância à estética da linguagem usada na tradução, a 
qual se perde muitas vezes no processo de tradução. Esses princí-
pios foram discutidos no século XX e, a partir daí, os acadêmicos 
chineses desenvolveram muitas outras teorias explicativas. 

Influenciado pela teoria de Yan Fu, o grande literato contem-
porâneo chinês Qian Zhongshu apresenta a teoria de  (li-
teralmente traduzido como sublimação), que se refere ao ideal 
estético na tradução. Para Qian Zhongshu (1981), o padrão mais 
elevado da tradução de um texto é definido pelos conceitos“huà”(-
transformar) e “jìng” é denotado em estado ideal. A transforma-
ção de um texto de uma língua para outra resulta numa adaptação 
aos diferentes hábitos linguísticos e na existência de vestígios in-

2 Tradução nossa: “
” 
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terpretativos, sem que, porém, isso ponha em causa a preserva-
ção do estilo original – este processo é definido por  , ou 
“excelência”. A tradução de um texto implica um processo muito 
complexo até a chegada à língua de destino. O caminho sinuoso 
e turbulento da tradução implica sempre perdas e desvios. Deste 
modo, incorre-se sempre em omissões e adaptações, diferindo no 
sentido e na prosódia face ao conteúdo original. Se a tradução 
puder ser feita sem trair qualquer evidência de textos originais 
em virtude de divergências na linguagem e hábitos de fala e, ao 
mesmo tempo, preservar o sabor e o espírito do texto original, 
então alcançou-se o estágio . (Qian Zhongshu 2)

Xu Yuanchong (1983) propõe “três belezas” da tradução da 
poesia, ou seja, a tradução de uma poesia deve, tanto quanto pos-
sível, refletir a beleza do significado, do som e da forma do poema 
original. (Xu Yuanchong 18-22) 

Independentemente das diferentes perspetivas teóricas, acredi-
tamos que a teoria da Linguística Sistémico-funcional de Halliday 
(1985, 1994) pode ajudar a avaliar a qualidade da tradução de poe-
sia a nível da linguagem, procurando a perfeição da tradução.

Partindo destes pressupostos e cientes de que não há uma tra-
dução perfeita decidimos desenvolver uma pesquisa empírica in-
cidindo esta na comparação entre o texto de partida (“O Velho 
do Carvoeiro”) e o texto de chegada (tradução de “O Velho do 
Carvoeiro” da autoria de António Graça de Abreu), sendo que toda 
esta análise é feita à luz da metafunção ideacional. 

Contextualização teórica

A Linguística Sistémico-funcional (LSF) é uma abordagem fun-
cionalista que começou a ser desenvolvida nos anos 1960 do século 
XX, tendo como seu principal impulsionador Halliday, e assumin-
do-se hoje como uma das principais tendências dentro das teorias 
textuais e discursivas nas quais se encontra um profundo envolvi-
mento e impacto social e crítico. Desta teoria fazem parte a Gra-
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máticas Sistêmica e a Gramática Funcional. A primeira refere-se à 
rede interligada que Halliday generaliza e desenvolve para várias 
áreas em inglês e em muitas outras línguas. Funcional refere-se às 
três metafunções que Halliday cria, que são, respectivamente, me-
tafunção ideacional, metafunção interpessoal e metafunção textual. 

Segundo Matthiessen (2010), a linguística sistémico-funcional 
está direcionada, desde o seu início, para o seu exterior. Por um 
lado, a LSF tem refletido sobre questões fora do seu próprio âm-
bito – questões tratadas tanto por outras áreas de estudo como, de 
forma mais geral, pela comunidade não acadêmica. Esse contexto 
tem resultado no desenvolvimento de diversos contributos da LSF 
para a linguística educacional e os estudos de tradução, bem como 
para várias outras áreas. (Matthiessen 21)

No que diz respeito à área dos estudos de tradução, a aborda-
gem da LSF na tradução foi sinalizada pelo próprio Halliday: em 
1962, propõe um modelo para tradução assistida por computador, 
no qual situa a tradução com relação ao estrato léxico-gramatical; 
em 1964, define a tradução como uma seleção progressiva de ca-
tegorias na língua de chegada, consideradas equivalentes a cate-
gorias da língua de partida, sendo que cada categoria possui uma 
série de equivalências potenciais numa escala de probabilidade; em 
1985/1994, aponta duas possíveis aplicações da LSF à tradução: no 
treinamento de tradutores e na produção de software de tradução. 

Catford (1965) com base nos estudos de Halliday procurou uma 
teoria linguística da tradução, aplicando a “Gramática de escala e 
categoria” (scale and category grammar) à tradução, e sob as pers-
petivas de “estratificação” (stratification) e “classificação” (rank). 

House (1977) foi um dos primeiros a aplicar a teoria da LSF 
de Halliday para avaliar a qualidade da tradução, construindo o 
modelo da avaliação de qualidade de tradução. A tarefa do modelo 
de House é encontrar as “inadequações” e os “erros” em 3 níveis: 
linguagem/texto; registo; gênero.

A partir dos anos 1980 e início dos anos 1990, vários estudio-
sos aplicaram a teoria da LSF aos estudos da tradução: Newmark 
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(1987, 1991) defende que o conceito de coesão3, é o componente 
mais útil da análise do discurso ou linguística de texto aplicável à 
tradução e que o conceito de registo (campo, modo e teor do dis-
curso) é inestimável tanto na análise de um texto como na crítica de 
uma tradução e na formação de tradutores; Hatim e Mason (1990) 
aplicam a LSF para discutir questões de tradução. Para além de 
examinarem como a tradução corresponde ao original em termos 
das dimensões do discurso, tais como posição do sujeito e coerên-
cia, aprofundam também as funções conceituais e interpessoais da 
tradução em relação ao original. Baker (1992) considera que várias 
concepções significativas da linguística moderna fornecem orienta-
ções para lidar com questões complexas de tradução. Ao longo da 
sua obra-prima In Other Words: A Coursebook on Translation, Ba-
ker concentra-se no gênero, coesão e coerência, estrutura temática 
(theme e rheme) e estrutura de informação para estudar a textua-
lidade, exemplificando aos leitores a importância da equivalência 
textual na tradução. 

Em 1989, Hu Zhuanglin, Zhu Yongsheng e Zhang Delu sur-
gem como coautores da primeira obra sobre linguística funcional 
sistémica publicada na China Introdução à Gramática Sistémico-
-Funcional4, tendo esta desempenhado um papel fundamental na 
promoção do estudo da linguística funcional sistêmica na China.

Estavam criadas as condições que levaram a que nos últimos 
20 anos se tivessem testemunhado os grandes progressos feitos na 
aplicação da LSF nos estudos de SFL, com um conjunto significa-
tivos de estudos desenvolvidos por acadêmicos chineses. 

Entre esses estudiosos, Huang Guowen faz um estudo compa-
rativamente exaustivo sobre esta temática. Quanto ao texto e à tra-
dução, Huang Guowen (2002) afirma que a tradução não pode ser 
estudada sem a ajuda da análise do discurso. Aqui, a análise do 

3 O conceito de coesão apareceu pela primeira vez em Hasan (1968) sendo, 
posteriormente, expandido por Halliday & Hasan (1975) e, ainda, revisto por 
Halliday (1985).
4 Tradução nossa: “ ”.
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discurso deve incluir tanto a análise do texto original como a do 
texto de destino. A relação entre o texto e a tradução é interação 
(Huang Guowen 2). Huang Guowen (2004) discute questões de 
tradução baseadas na LSF, fazendo uma breve introdução de seis 
passos presentes no processo da análise do discurso no âmbito da 
LSF, sendo eles: observação, interpretação, descrição, análise, ex-
plicação, e avaliação (Huang Guowen 19). Foi também o primeiro 
a aplicar a teoria da linguística funcional sistêmica ao estudo da 
tradução da poesia antiga chinesa para a língua inglesa.

Apesar da contribuição de Huang Guowen para os estudos de 
tradução, há muitos outros estudiosos que expõem questões da tra-
dução também com base na LSF. Yuan Wenbin (2004) concorda 
que a abordagem da LSF deu um grande contributo para apoiar 
estudos de tradução, e propõe ainda que a tradução textual pode 
ser melhorada se o sistema interno da mesma puder ser analisado 
tendo em conta os contextos político e cultural (Yuan Wenbin 107). 
Si Xianzhu (2005, 2007) analisa a semiótica social da tradução à 
luz da LSF e estabelece um modelo da análise discursiva e outro 
da avaliação da qualidade para os estudos da tradução. Li Li e Yan 
Xiaolei (2006) comparam a tradução inglesa com a chinesa de qua-
tro tipos de frases e concluem que a marcação de Theme nas frases 
declarativas e imperativas em inglês não é afetada na tradução e a 
versão chinesa pode alcançar equivalência em termos de Theme. 
No entanto, nas frases interrogativas e exclamativas em inglês, a 
marcação de Theme é alterada na tradução devido às diferenças 
de construção de frases entre o inglês e o chinês (Li Li and Yan 
Xiaolei 57). Gao Shengwen (2012) apresenta um estudo compara-
tivo das traduções em inglês do clássico confucionista Analetos5 da 
perspectiva de Registro (Register), e de forma inovadora propõe a 
“hipótese das duas faces de Registro”, fornecendo uma nova abor-
dagem à análise de Registro e à avaliação da tradução.

5 Analetos (The Analects of Confucius ) também é conhecido como a coletânea 
das palavras e feitos de Confúcio. Trata-se de um trabalho de compilação feita 
pelos discípulos de Confúcio, no período dos Estados beligerantes (475-221 a.C). 
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Até agora, os estudos da tradução baseados na Linguística Sistê-
mico-funcional têm alcançado grande sucesso sobretudo no âmbito da 
análise da tradução entre chinês e inglês. No entanto, não existe um 
enquadramento completo da LSF nos estudos da tradução entre chi-
nês e português. O estudo desta área ainda apresenta grandes lacunas. 

Enquadramento teórico baseado na Metafunção ideacional

A Linguística Sistêmico-funcional (doravante referida como 
LSF) é uma teoria que descreve o funcionamento da língua a partir 
de três sistemas que materializam as três metafunções desempenha-
das pela linguagem. Segundo Halliday (2001):

Na ótica de um linguista, a teoria da tradução consiste no 
estudo de como as coisas acontecem: qual é a natureza do 
processo de tradução e qual é a relação entre os textos na 
tradução. Para o tradutor, a teoria de tradução é o estudo 
de como as deveriam ocorrer: o que é uma tradução boa e 
eficaz e o que pode contribuir para se atingir um produto de 
melhor qualidade ou mais eficaz6. (Halliday 14) 

Esse autor explora a tradução no âmbito da linguística, centran-
do-se no contexto do uso da língua e na encarnação do valor da 
língua num dado contexto, que é uma visão funcional da língua que 
ele vê como socialmente significativa. Por conseguinte, a tradução 
deve refletir (reproduzir) o contexto do texto original tanto quanto 
possível, e encontrar uma equivalência ao texto original em vários 
aspectos da metafunção.

6 Tradução nossa: ‘For a linguist, translation theory is the study of how things 
are: what is the nature of the translation process and the relation between texts in 
translation. For a translator, translation theory is the study of how things ought 
to be: what constitutes good or effective translation and what can help to achieve 
a better or more effective product.”
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De acordo com Halliday, essas três metafunções são: metafun-
ção ideacional, por palavras simples, tem o objetivo de entender o 
ambiente; metafunção interpessoal, função através da qual o falan-
te expressa a sua opinião, julgamentos e atitudes; e por fim a me-
tafunção textual, que se ocupa do uso da linguagem na organização 
do texto (oral ou escrito) (Halliday 29).

Apesar de sabermos que as três metafunções co-ocorrem na rea-
lização de um qualquer texto, o presente trabalho apenas foca a me-
tafunção ideacional, realizada pelo Sistema de Transitividade e que 
diz respeito às formas como representamos as nossas experiências 
e acções do mundo real ou psicológico por meio da língua.

No âmbito da LSF, o Sistema de Transitividade discrimina seis 
tipos de processos: Material, Mental, Relacional, Comportamen-
tal, Verbal e Existencial. Segundo Halliday, o Sistema de Transi-
tividade é dado pela oração, é constituída por três componentes: 
processo, participantes e circunstância. O processo é realizado por 
grupos verbais; participantes são grupos nominais ou pronominais; 
as circunstâncias são os que indicam as informações aos processos 
em que os participantes estão envolvidos (Halliday 170). A figura 1 
abaixo representa os tipos de processo como um espaço semiótico, 
com diferentes regiões a representarem diferentes tipos. 

Figura 1: Sistema de Transitividade em inglês

Fonte: Halliday 172, adaptado.
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Segundo Halliday, os conceitos de processo, participante e cir-
cunstância são categorias semânticas que explicam da forma mais 
geral como os fenómenos da nossa experiência do mundo são inter-
pretados como estruturas linguísticas. (Halliday 178) 

O presente trabalho propõe uma análise comparativa do texto 
original e do texto tradutório a partir da metafunção ideacional, 
que é realizada pelo Sistema de Transitividade. Para facilitar a 
compreensão da análise dos dados, sintetizamos na tabela seguinte 
a descrição do Sistema de Transitividade. 

Tabela 1: Sistema de Transitividade
Tipos de processo Descrição Denominação 

dos 
participantes

Material Estabelece   uma   quantidade   de   
mudança  no fluxo de eventos, a qual 
é provocada por algum investimento   
de   energia   por   um participante, 
levando a um resultado diferente 
do previsto na fase inicial do 
desdobramento do processo.

Ator 
Meta
Beneficiário
Escopo
Atributo

Mental Diz respeito à experiência do mundo 
fluindo na consciência de um ser 
consciente (humano) ou dotado de 
consciência (personificação). Realiza 
processos de pensar, sentir, perceber 
e querer.

Experienciador
Fenómeno

Relacional Constrói mudança sem dispêndio 
de energia, em fluxo contínuo, 
uniforme, sem fases distintas. 
Servem para caracterizar (processo 
relacional atributivo) e identificar 
(processo relacional identificativo).

Portador 
Atributo
Identificado 
Identificador

Verbal Processo de dizer, introduzem outras 
orações secundárias em um complexo 
verbal na forma de discurso direto ou 
reportado.

Dizente 
Receptor 
Verbiagem
Alvo
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Existencial Representa o que existe ou acontece. Existente

Comportamental formas de comportamento fisiológico 
e psicológico tipicamente humano.

Comportante 
Comportamento
Escopo

Fonte: adaptado de Halliday (2001)

Concepção da investigação

Como foi dito, a presente análise centra-se na perspectiva da 
metafunção ideacional, portanto, para seguir essa linha, em pri-
meiro lugar, escolhemos como objeto do estudo, o poema antigo 
chinês “O velho carvoeiro” e a sua versão em português. Segundo, 
foram sublinhados todos os processos do poema original e da sua 
versão tradutória, desde modo, construiu-se um corpus (ver ane-
xo). Terceiro, partindo da comparação do Sistema de Transitivida-
de no texto original e na tradução, observámos as “inadquações” e 
os “erros” da tradução, procurando apontar soluções. Ao longo do 
trabalho, procurámos responder às seguintes questões de pesquisa: 

1. Qual é o Sistema de Transitividade representado presente no 
texto de partida?

2. Qual é o Sistema de Transitividade representado no texto de 
chegada?

3. Os dois textos são equivalentes em termos da metafunção 
ideacional?

4. Quais as estratégicas podemos adoptar para melhorar a tra-
dução?

No presente trabalho foram seleccionados o poema “O velho 
Carvoeiro” e a sua versão tradutória, denominados aqui por texto 
de partida (TP) e texto de chegada (TC).
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Quadro 1: Texto de Partida vs. Texto de Chegada
TP7 TC

 

 

 

 

 

O Velho Carvoeiro

No monte do Sul o velho carvoeiro 
serra a madeira, faz carvão.

O rosto cor de fogo, coberto de 
fuligem, cinzentas as têmporas, 
negras as mãos.

Ganha tão pouco dinheiro, e para 
quê? Roupa para 
o corpo, comida para a boca,

Mas tão pobre, vestido de andrajos,
tem frio e deseja o frio, por causa 
do negócio.

Esta noite um palmo de neve sobre 
a cidade,
de madrugada, conduz a carroça, 
rasgando o gelo. 

Ao meio-dia, o boi fatigado, o 
homem com fome, na Porta Sul 
descansam ambos na lama gelada.

Ah, quem são esses fogosos 
cavaleiros?
Um oficial vestido de amarelo, um 
rapaz de branco, 

na mão um documento “Por ordem 
imperial.” Puxam o boi, levam a 
carroça para norte.

7 Apresenta-se o poema chinês em caracteres simplificados, visto que esta norma 
de escrita é oficial no Interior da China e é adotada pela ONU nos seus documentos 
em chinês a partir de 2008. 
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Uma carrada, trinta arrobas 
de carvão, confiscadas pelos 
comissários do Palácio. De nada 
servem protestos e lamentos.

Um pedaço de tecido em gaze, umas 
tiras de seda florida, tudo atado nos 
cornos do boi, eis a paga do labor 
do carvoeiro.

Fonte: O Autor

O TP tem 139 caracteres chineses (incluindo o título) e uma 
estrofe de 20 versos. Exceto o 1o verso e o 17o verso, cada verso 
é constituído por sete caracteres. A sua rima nem sempre recai no 
verso seguinte ou ímpar. Esta estrutura poética é conhecida como 
“Poema de sete caráteres ( 8)”. O TC em português 
tem 163 palavras (incluindo o título) e uma estrofe de 23 versos, 
cuja rima é livre.  

Discussão dos dados 

A análise começa pelos dados dos ST do TP e do TC. Abaixo, a 
Figura 2 mostra a distribuição dos processos no TP, o qual contém 
27 processos:

8 Um estilo da escrita da poesia na dinastia Tang. O seu verso é de sete pés, que 
não se fixam em rima.
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Figura 2: Tipos de processo representados no TP

Fonte: O Autor.

Por sua vez, segundo a análise do Sistema de Transitividade no 
TC, constatam-se 23 processos, tal como mostra na Figura 3. 

Figura 3: Variações do Sistema de Transitividade entre o TP e o 
TC

Fonte: O Autor.

No que diz respeito aos três componentes do Sistema de Tran-
sitividade, comparando dois textos, observam-se as seguintes va-
riações (Figura 4).
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Figura 4: Variações do Sistema de Transitividade entre o TP e o 
TC

Participantes Processsos Circunstâncias

TP 35 27 6

TC 32 23 12

Participantes Processsos Circunstâncias

TP 35 27 6

TC 32 23 12

Fonte: O Autor.

Como podemos observar nos dados apresentados nas Figuras 
2, 3 e 4, tanto a quantidade dos elementos do Sistema de Transi-
tividade como os tipos dos processos, sofrem variações significa-
tivas. Como as equivalências nem sempre existem em diferentes 
línguas, é necessário ter variações ao nível da linguagem. Porém, 
nem todas as variações são aceitáveis. Pelos exemplos retirados do 
corpus, discutem-se essas variações (elementos sublinhados), que 
são consideradas como “inadaquações” ou “erros” de tradução.

Exemplo 1: 
TP: 9) 

9 Para facilitar a leitura a quem não perceba chinês, todos os caracteres em chinês 
estão também escritos em Pinyin, que é a norma de romanização do chinês 
adoptada pela República Popular da China desde 1958. 
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Quadro 2: Elementos do Sistema de Transitividade do TP
 (coração)

(preocupar)
 

(carvão barato)
 (desejar)  

 (tempo 
frio)

Experienciador Processo
mental

Fenómeno Processo mental Fenómeno

Fonte: O Autor.

TC: tem frio e deseja o frio, por causa do negócio.

Quadro 3: Elementos do Sistema de Transitividade do TC
tem frio e deseja o frio Por causa do 

negócio

Processo existencial Existente Processo mental fenómeno circunstância

Fonte: O Autor.

Como os dados acima apresentam, no TP existem dois proces-
sos, e ambos são mentais. É necessário referir que em chinês se usa 
frequentemente a palavra “coração” ( ) para representar o 
mundo interior do ser humano. No que diz respeito ao TC, quando 
se mudou do processo mental para o processo existencial, o sentido 
original perdeu-se. Uma sugestão da tradução seria: “Preocupado 
com o negócio mas mesmo assim ainda deseja o frio.”

Exemplo 2: 
TP: 

Quadro 4: Elementos do Sistema de Transitividade do TP
 

(madrugada)
 

(conduzir)
  

(carvão carroça)
 

(rolar)
 

(gelo sulco)
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Circunstância Processo 
material

Meta Processo 
material

Meta

Fonte: O Autor.

TC: de madrugada, conduz a carroça, rasgando o gelo. 

Quadro 5: Elementos do Sistema de Transitividade do TC
de madrugada conduz a carroça, rasgando o gelo

Circunstância Processo material meta Processo material Meta

Fonte: O Autor.

Tanto no TP como no TC apresentados aqui, os elementos da 
metafunção ideacioanl são iguais. Contudo, enquanto comparamos 
a Meta do segundo processo material, observa-se uma imprecisão. 
Pois para manter a mesma função do TP, é necessário seguir a 
mesma lógica no TC. Uma sugestão da tradução seria: “de madru-
gada, conduz a carroça, rasgando os sulcos gelados.”

Exemplo 3: 
TP:  

Quadro 6: Elementos do Sistema de Transitividade do TP
 

(elegantes dois cavaleiros) (vir) (ser)
 

(quem)

Ator Processo 
material

Processo relacional 
intensivo 
identificado

Identificador

Fonte: O Autor.
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TC: Ah, quem são esses fogosos cavaleiros?

Quadro 7: Elementos do Sistema de Transitividade do TC
Ah, quem são fogosos cavaleiros

Ator Identificador Processo relacional 
intensivo identificado

Identificador

Fonte: O Autor.

Neste verso do TC observa-se a anulação do processo mate-
rial e a adição da interjeição (Ah), estas variações consideram-se 
aceitáveis, de facto a escolha de “Ah” introduz a coesão implícita, 
mostrando uma transição. Mas quando olhamos para o elemento 
participante do TC, encontra-se aqui um erro. No TP, a locução 
adjetiva  piān piān significa elegante. Os dois cavaleiros na 
verdade são eunucos do palácio e estão muito bem vestidos. Quan-
do comparados com o velho carvoeiro, eles são elegantes, mas o 
que eles fizeram ao povo é reprovável, daí observamos a ironia do 
poeta. Embora pela compreensão saibamos que o próprio poema 
critica esses dois eunucos, o tradutor tem que ser mesmo fiel ao es-
critor, traduzindo verdadeiramente o TP e deixando a interpretação 
aos leitores. Uma sugestão da tradução seria: “Ah, chegaram dois 
elegantes cavaleiros, quem são?”

Exemplo 4:
TP:  
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Quadro 8: Elementos do Sistema de Transitividade do TP
 

 (Meio Rolo10 vermelha 
tecido gaze Um Zhang11 seda 
fininha)  

系xì 
(apertar)

向牛头充炭直  xiàng niú 
tóu chōng tàn zhí (No boi 
cabeça como carvão valor)

Ator Processo 
material

Circunstância

Fonte: O Autor.

TC: Um pedaço de tecido em gaze, umas tiras de seda flor-
ida, tudo atado nos cornos do boi, eis a paga do labor do 
carvoeiro.

Quadro 9: Elementos do Sistema de Transitividade do TC
 Um pedaço de tecido em 
gaze, umas tiras de seda 
florida, tudo

atado nos cornos do boi, eis a paga 
do labor do carvoeiro.

Ator Processo material Circunstância

Fonte: O Autor.

No exemplo 4, tanto no TP como no TC, os elementos da 
metafunção ideacional são iguais. Mas se comparamos os parti-
cipantes apresentados no TP e no TC, encontram-se umas inade-
quações e erros.

Uma das grandes diferenças entre a língua chinesa e a portu-
guesa é que existe um grupo de quantificadores na língua chinesa 
(cerca de 500 quantificadores, enquanto que relativamente ao uso, 
há concordância com as substâncias). Pelo contrário, a noção de 

10  (rolo) é um quantificador tradicional chinês que ainda hoje se utiliza na 
China. Na dinastia Tang, um rolo de seda tem cerca de 12 metros. 
11 Uma unidade tradicional de comprimento na China, equivalente a 3,33 metros.
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quantidade em português é diferente do que acontece em chinês. A 
própria língua portuguesa não tem uma classificação lexical para 
“quantificador”, mas existem alguns itens lexicais que possuem 
acepção de quantificação. Por tanto ao traduzir um texto chinês 
para o português, o tradutor tem que pensar nessa dificuldade, e 
tentar traduzir de maneira adequada para a língua-alvo.

Observamos neste exemplo algumas inadequações da tradução 
dos quantificadores. “Meio rolo” ( ), “três metros (

)” são considerados como elementos  importantes. Na di-
nastia Tang, os rolos de tecido, apenas quando se encontravam em 
bom estado, podiam servir como dinheiro no mercado. Portanto 
“meio” e “três” já nos dizem que esses produtos para o velho car-
voeiro não servem para nada, mostrando a opressão dos poderosos.

Pela mesma razão, consideramos no TC “tecido em gaze” e “seda 
florida” como erros. Na história chinesa, a cor e o tipo de tecido são 
características que servem para identificar as classes sociais. Pois 
“tecido em gaze” e “seda florida” na altura são produtos de luxo, os 
que foram dados pelos eunucos são apenas um pouco de “tecido em 
gaze vermelha” e “seda fininha”. Uma sugestão de tradução seria: 
Meio rolo de tecido em gaze vermelha e três metros de seda fininha, 
tudo atado nos cornos do boi, eis a paga do labor do carvoeiro.

Conclusão

Teoricamente, no processo tradutório, deve-se lutar pela equiva-
lência metafuncional, especialmente pela equivalência da metafun-
ção ideacional. Contudo, na prática, em alguns casos, a principal 
função do texto não é a de compreender a experiência ou transmitir 
um significado “proposicional” (por exemplo nos poemas), pelo 
que a equivalência ideacional se torna menos importante. Nesse 
caso, a tradução precisa de ser analisada a múltiplos níveis (desde 
níveis mais elevados como o contexto cultural e ideológico até ao 
nível léxico-gramatical), para encontrar justificação para uma tra-
dução que seja metafuncionalmente desigual mas competente. 
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Tendo em conta a análise dos dados, é-nos possível responder 
às perguntas de pesquisa. De um modo geral, a tradução de Antó-
nio Graça de Abreu tem a mesma função do poema original apesar 
de representar poucas variações na perspetiva de Metafunção idea-
cional. Para melhorar a tradução, temos em conta que nem sempre 
existe a equivalência entre a língua de partida e a língua de chega-
da, deste modo, os elementos do Sistema de Transitividade entre 
o TP e TC não são sempre iguais, muitas vezes uma conversão da 
forma é necessária. 

Para além disso, a análise da Metafunção ideacional, funcionan-
do como uma chave importante da LSF, permite-nos interpretar, 
isto é, descodificar a realização do poema original. Por exemplo, 
ao descrever a personagem principal, encontra-se uma série de pro-
cessos relacionais; verifica-se também que o processo dominante 
deste poema é o processo material, e a personagem “o carvoeiro” 
representa o ator na maioria desses processos, os quais relevam a 
realização do poema; e quanto ao processo verbal, quem ocupa a 
função do participante “Dizente” são sempre “os eunucos”, e os 
receptores desse processo são “o carvoeiro” e “o boi”, daí obser-
vamos as diferentes classes sociais: “o carvoeiro”, representa o 
povo, movimenta-se numa classe baixa, e entendemos o animal 
“boi” também um represente dessa classe. Os “eunucos” embora 
sejam “dizentes”, estão no meio porque, existe o “verbiagem” que 
é “por ordem imperial”. Resumindo, a co-ocorrência dos compo-
nentes ideacionais revela a intenção do poeta.

O presente trabalho de investigação é uma tentativa preliminar 
de estudar a tradução a partir da perspetiva da Linguística Sistêmi-
co-funcional, pretendemdo-se motivar os estudiosos a desenvolver 
mais estudos sobre tradução tendo como objecto de estudo o par de 
línguas chinês-português. 
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